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Artigos

Introdução
Os autores Jost, Fernandes e Soboll (2014) acreditam 

que enquanto existir o “trabalho vivo” existirão também 
os mecanismos de controle para adequar o trabalhador às 
necessidades do capitalismo. É possível constatar histori-
camente que a prática de controle da subjetividade huma-
na está nas diversas formas de produção no cotidiano das 
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Resumo 

O artigo propõe contribuir para a saúde mental dos trabalhadores. Para tanto, buscou-se, como pano de fundo, um breve contexto 
histórico do trabalho. A expansão do modelo capitalista, na segunda metade do século XX, acarretou um aumento progressivo 
do tempo e da dedicação ininterrupta ao emprego, o que repercutiu sobre a saúde do trabalhador. Este trabalho avaliou o perfil 
do trabalhador de sucesso, o sofrimento presente no contexto do trabalho e como Dejours e Nietzsche percebem tragicamente o 
sofrimento, como inerente à vida, inevitável. Além disso, buscou entender como ambos percebem a utilização de defesas contra o 
sofrimento nessas organizações de trabalho e as estratégias defensivas contra o sofrimento, que podem trazer o equilíbrio ou o 
desequilíbrio. E, por último, enfatizou a importância de profissionais críticos e de um espaço que facilite o processo de sofrimen-
to como equilíbrio. A pesquisa adotou o método qualitativo, por meio de uma revisão de literatura, utilizando como referencial 
teórico a Psicodinâmica do Trabalho e a Filosofia. Identificou-se, com base nos autores estudados, que a dor e o sofrimento são 
inerentes ao trabalho e que ambos têm caráter constituinte na subjetividade dos trabalhadores.
Palavras-chave: sofrimento psíquico; estratégias defensivas; Nietzsche; Dejours.

Defensive strategies against psychic suffering among workers
Abstract

This article is meant to consist in a contribution towards worker’s mental health understanding. To achieve this goal, we tried to 
briefly present, as background scenery, the context of work from a historical perspective. The expansion of the capitalist model, 
in the second half of the 20th century, engendered a progressive increase in the number of average working hours per worker and 
a continuous increase in time expenditure related to work issues, which seem to be issues that caused tangible effects on workers 
general health. This work has tried to pursue an evaluation of the successful worker profile, seeing suffering as a relatable presence 
in his or her working context and, as Dejours and Nietzsche tragically realize, in the understanding of suffering as an unavoidable 
and inherent feature of life. Besides that, the present article sought to understand precisely how these authors relate themselves with 
the perception of suffering within working organizational context and how they relate to defensive strategies aimed at mitigating 
it - which may bring dubious results given that they may either increase or decrease workers mental health condition. Finally, the 
present study emphasizes the importance of professionals capable of critical thinking and, also, of a working space that enables 
the perception of suffering process as a form of making mental health equilibrium achievable to the average worker. The research 
methods of choice were qualitative analysis review of bibliographic sources, and the adopted theoretical framework was technically 
related with literature in the fields of Psychodynamics of Work and Philosophy. The established result is that pain and suffering are 
meant to be understood as something inherent to every form of work activity that has a defining character in worker’s subjectivity.
Keywords: psychological distress; defensive strategies; Nietzsche; Dejours. 

Estrategias defensivas contra el malestar psicológico entre los trabajadores
Resumen

El artículo estudia la contribución a la salud mental de los trabajadores. Para ello, buscamos, como antecedente, un breve con-
texto histórico de la obra. La expansión del modelo capitalista en la segunda mitad del siglo XX supuso un progresivo aumento 
del tiempo y una dedicación ininterrumpida al empleo, lo que repercutió en la salud de los trabajadores. Este trabajo evaluó el 
perfil del trabajador exitoso, el sufrimiento presente en el contexto laboral y cómo Dejours y Nietzsche perciben trágicamente el 
sufrimiento como inherente a la vida, inevitable. Además, se buscó comprender cómo se percibe tanto el uso de defensas contra 
el sufrimiento en estas condiciones laborales como las estrategias defensivas frente al sufrimiento, que pueden traer equilibrio o 
desequilibrio. Y, finalmente, destacó la importancia de los profesionales necesarios y un espacio que facilite el proceso de sufri-
miento como equilibrio. La búsqueda adoptó el método cualitativo, a través de una revisión de la literatura, utilizando como marco 
teórico la Psicodinámica del Trabajo y la Filosofía. A partir de los autores estudiados, se identificó que el dolor y el sufrimiento 
son inherentes al trabajo y que ambos tienen un carácter constituyente en la subjetividad de los trabajadores.
Palabras clave: sufrimiento psíquico; estrategias defensivas; Nietzsche; Dejours.
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organizações. A Revolução Industrial é um marco na mu-
dança de como o indivíduo passou a ser visto no contexto 
do trabalho. O taylorismo, buscando uma maior produti-
vidade, refletiu bem a divisão de tarefas, em um tempo 
determinado, em que o homem começou a ser visto como 
uma máquina de produção. Logo, o trabalho para o su-
jeito passou por um esvaziamento de sentido. Por outro 
lado, o fordismo, diferentemente do taylorismo, não con-
templou apenas o interior das fábricas, mas se caracteri-
zou pela produção e consumo em massa. O trabalhador 
se sentia valorizado, pois passou a receber melhor e, con-
sequentemente, a ser um excelente consumidor. A subje-
tividade do trabalhador absorvia ideologias atreladas ao 
capitalismo, de maneira que, ao adentrar neste modo de 
produção, sentia-se incluso e reconhecido. O contexto do 
trabalho passou a controlar a vida do trabalhador para 
além das fábricas. A ideologia do progresso começou a 
embalar a produção em massa; o consumo era incenti-
vado e a felicidade consistia no processo de sublimação 
oferecida pelo ato de consumir:

De acordo com Faria (2013), o intuito do fordismo era tirar o 
máximo que um trabalhador poderia executar, exercer o mais 
alto grau de controle sobre o processo de trabalho e de pro-
dução e controlar ao máximo a vida dos trabalhadores dentro 
e para além dos limites da fábrica por meio de mecanismos 
que furtavam a identidade, a cultura e a liberdade de pensar e 
agir (JOST; FERNANDES; SOBOLL, 2014, p. 55). 

Vários fatores contribuíram para o declínio do padrão 
taylorista e fordista, substituído pelo modelo japonês - 
toyotismo. Este novo modo de produção exigiu uma 
maior flexibilidade, levando o indivíduo a alterar sua 
autorreferência. Não existia estabilidade: a qualquer mo-
mento, desde que não cumprisse os moldes exigidos, o 
trabalhador seria demitido, substituído por vários outros 
indivíduos que gostariam de estar em seu lugar. A respon-
sabilidade da produção passou a ser diretamente dos em-
pregados, pois agora eram “colaboradores da empresa”. 
Ao se esmiuçar o processo de transformação do mundo 
do trabalho, percebe-se que a subjetividade é pressionada 
por “ideologias do mundo moderno”, como a exacerba-
ção do individualismo, a intensificação do trabalho e o 
aumento do sofrimento psíquico: “Antunes (1997) afir-
ma que o papel do Estado como mediador dos embates 
entre o trabalhador e o capital, num país como Brasil, e 
de resto nos denominados países semi-industrializados, 
sempre pareceu estar mais associado ao capital que ao 
trabalhador” (AQUINO, 2008, p. 176).

O Estado, que deveria primar pelo bem-estar de seus 
cidadãos, prioriza políticas de rentabilidade financeira e 
produtiva em detrimento do trabalhador. Goulart (2007) 
alerta que o processo de trabalho, quando adotado sob 
uma perspectiva macro, torna-se muito amplo e genera-
lizante para o entendimento das relações particulares que 
se desenvolvem no interior das organizações para a reali-
zação do trabalho. A estrutura sociopolítica e econômica 
na qual as organizações estão inseridas constitui referên-
cia, mas não esgota as particularidades que se quer apre-
ender no nível micro das organizações concretas. Desta 
maneira, este artigo tem por objetivo trazer uma breve 

contextualização histórica sobre o trabalho, analisar o 
perfil do trabalhador de sucesso, bem como o sofrimento 
psíquico e as estratégias defensivas no contexto do traba-
lho, a partir das reflexões de Nietzsche e Dejours.
O perfil do trabalhador de sucesso: a ideologia da excelência

Algumas noções de lazer estão interligadas ao ócio, 
mas o ócio é a atividade que traz em si a própria razão 
do seu fim. É o tempo dedicado a algo que traz uma ex-
periência prazerosa e satisfatória, ocupação desejada, 
apreciada, escolha livre, satisfação ao vivenciá-lo, etc. 
Aquino e Martins (2007, p. 497) falam que “o ócio como 
experiência humana está relacionado a valores e signifi-
cados profundos, apenas assim pode ter sentido como ex-
periência significativa positiva, fonte de desenvolvimento 
e prevenção à ociosidade negativa, ou ócios nocivos”. A 
palavra ócio traz valores negativos quando analisado pela 
influência religiosa puritana e pela história da industria-
lização e modernização. Todas duas detinham o poder e 
queriam, através de valores propositalmente difundidos, 
controlar o indivíduo até mesmo fora do tempo de traba-
lho. Logo, o tempo não dedicado ao trabalho era negativo 
(ócio), pois fazia desse homem menos rentável. O sujei-
to, aprisionado ao capitalismo, passa a subordinar-se aos 
dispositivos de lucros. O tempo livre agora é tenso, fle-
xível, urgente, etc., ou seja, não é necessariamente livre. 

Faria e Ramos (2014) falam especificamente como o 
“tempo de trabalho” ultrapassa o que formalmente lhe 
foi concedido e invade o “tempo livre”, e como essa in-
vasão do tempo livre pelo tempo de trabalho é construído 
também pela educação, em que o indivíduo desde crian-
ça aprende que o trabalho deve ocupar todos os espaços 
da vida do sujeito. Carrasqueira, Moraes e Soboll (2014) 
denunciam que o discurso do management gera uma ren-
tabilização do ser humano em que a lógica empresarial 
é estendida à vida dos indivíduos. A existência humana 
passa a ser medida a partir do ideal de sucesso. Os auto-
res analisaram discursos em matérias de destaques da Re-
vista S. A., entre 2010 e 2011, e três pontos eram comuns 
no discurso das matérias: gerenciamento de carreira, 
flexibilidade e apelo psicológico exercido pelas organi-
zações para que os “colaboradores” se comprometessem 
com as metas organizacionais. As três categorias se inter-
relacionam e cultuam o empreendorismo e a cultura do 
management em que o perfil do trabalhador de sucesso 
deixa o trabalho invadir outros aspectos de sua vida. 

Saraiva e Mendes (2014) denunciam em nível macro 
a forma de funcionamento das organizações em que atra-
vés do “pensamento único” se difunde a ideologia de que 
toda a economia só tem um caminho, a globalização, da 
qual ninguém pode escapar, todos estão predestinados a 
competir e somente o melhor sobreviverá. Mas ser em-
preendedor, ser o melhor, o primeiro, superar a si mesmo 
e a outros requer que alguém fique de fora. Cria-se uma 
nova subjetividade, que passa a perceber que a excelên-
cia é o sentido de sua vida. Para uma existência feliz e 
bem-sucedida, depende da lógica da competitividade, do 
individualismo, do empreendorismo, da meritocracia, da 
autossuperação, etc. A excelência prega que a felicidade 
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depende apenas da vontade e esforços empenhados, ser 
capaz de assumir riscos e de superar-se sempre. Por meio 
de um “deslocamento de sentido”, o trabalhador acredita 
que está realizando projetos de interesse pessoal e que sua 
subjetividade está em busca de reconhecimento se colo-
cando a serviço do lucro. Não há lugar para o fracasso. 
Não é mais preciso uma vigilância de perto das organiza-
ções, o próprio sujeito se autovigia, fazendo exatamente 
o que a organização propõe. No entanto, a padronização 
da subjetividade pode ser nociva. Os desdobramentos po-
dem ser observados nas descompensações psíquicas, na 
solidão, nos assédios morais, nas violências, nas patolo-
gias decorridas do desgaste do trabalho, etc.

Para Silva (2011), o individualismo, a competitivi-
dade a qualquer custo, a flexibilidade, etc. aumentam 
a desconfiança e a insensibilidade relacionadas a todos 
que dividem o espaço de convivência no trabalho. As 
organizações incentivam todas essas inversões de valo-
res humanos com o propósito de deixar o sujeito mais 
“adaptado” ao perfil ideal de funcionário. A organização 
quer alguém que abrace os ideais de sua empresa, mesmo 
que para isso precise criar ideais existenciais imprescin-
díveis ao trabalhador. Por isso a subjetividade e seu des-
gaste psíquico se contextualizam nas relações de poder. 
A cultura da excelência, que traz uma ideia de perfeição 
a ser alcançada por todos, contribuiu diretamente para 
agravar os problemas de saúde física e psíquica dos tra-
balhadores. Tal ideologia começa na seleção, passando 
pelo treinamento e por outros processos organizacionais, 
escondendo uma relação de subordinação a qualquer cus-
to, em que nem mesmo o adoecer se torna um obstáculo. 
Para alcançar a ideologia da excelência, o homem se sub-
mete a ambientes e situações degradantes, sendo incenti-
vado constantemente a ser um excelente colaborador, não 
importando se já passou do horário de expediente ou se 
está com sua família ou em um momento de lazer.

Ela [a ideologia da excelência] também naturaliza e ba-
naliza a exploração, tornando-a consentida por meio da 
mobilização da subjetividade para o alcance dos objetivos 
organizacionais. Impõe também o culto ao autoempreende-
dorismo, ao individualismo e à manutenção de uma falsa 
cooperação pela prática da competição de todos contra to-
dos, ainda que trabalhando em equipe. Propõe também a 
superação de metas individualizadas, a autossuperação, a 
responsabilidade pelos riscos assumidos, a ter a obrigação 
de vencer e de ser o melhor, tornando-o prisioneiro de sua 
própria condição de trabalhador em busca de sucesso (SO-
BOLL; HORST, 2013, p. 230).

Silva (2011) chama a atenção para a existência de 
uma violência social e como esta se apresenta no contex-
to laboral. Os trabalhos que colocam os indivíduos em 
situação de risco, atingindo seu organismo, com certe-
za também atingirá seu psíquico; sendo difícil, portanto, 
cindir o ser humano em sua existência. O autor nos alerta 
que a subjetividade é influenciada pela ideologia da ex-
celência, passando a ser determinante no direcionamento 
dos processos que conduzem ao adoecimento mental e 
ao desequilíbrio psicossomático, entre outras patologias.
Sofrimento psíquico no contexto do trabalho empresarial

Dejours e Abdoucheli (1994) abordam a análise di-
nâmica dos processos psíquicos mobilizados pela con-
frontação do sujeito com a realidade do trabalho. Logo, 
percebem que, além da psicopatologia da vida cotidiana 
e do trabalho, existe uma psicopatologia da normalidade. 
Primeiramente, as pesquisas só relacionavam o contexto 
do trabalho com afecções mentais. Lentamente eviden-
ciaram-se as condições psicológicas do trabalho e suas 
consequências para a saúde, em que, ao invés das doen-
ças mentais clássicas, as pesquisas passaram a apontar 
a eclosão de doenças no corpo pela “fragilização”. Tais 
mudanças surgiram, entre outras causas, pela mudança 
de comportamento do trabalhador, que se tornou mais 
ativo em seus processos de trabalho, rompendo com uma 
perspectiva mais submissa diante das pressões e exigên-
cias organizacionais, o que acarretou impactos à saúde 
física e mental relacionados ao trabalho. 

Diante do exposto, os adoecimentos físicos e o sofri-
mento psíquico passaram a ser mais fortemente associa-
dos aos efeitos laborais. O sofrimento patológico emerge 
quando a relação subjetiva com o trabalho está bloqueada 
e o sujeito já esgotou todas as tentativas de adaptação à 
organização. Uma luta contra uma força ligada às organi-
zações do trabalho que o empurram em direção a uma des-
compensação (mental ou psicossomática) e para a doença. 
O assédio moral que causa o sofrimento no trabalhador 
caracteriza-se pelo ataque contra a dignidade do sujeito, de 
maneira repetitiva por um período de tempo. Pode ser feita 
por um superior, ou por alguém de mesmo nível hierárqui-
co, a uma pessoa ou a um grupo de empregados. A própria 
organização comete assédio moral com seus funcionários 
quando os submete a metas impossíveis, a sobrecarga de 
trabalho, a locais insalubres, a humilhações, etc. 

O isolamento social que pode surgir como resposta 
ao sofrimento causa um gradual retraimento que pode 
culminar em um isolamento ainda maior, inclusive em 
ambientes fora do trabalho, como por exemplo no rela-
cionamento com amigos e família. A irritabilidade que, 
segundo Silva (2011), merece maior atenção, já que apa-
rece como peça no contexto do adoecimento. O mal-es-
tar no contexto laboral pode suscitar no sujeito uma fuga 
para o alcoolismo ou uso de outros entorpecentes que 
causam dependência. O transtorno de estresse pós-trau-
mático, quadros depressivos, suicídios, a ansiedade e 
outras constatações de adoecimento são explanados pelo 
autor, que os relacionam ao assédio e ao modo como ele 
é vivenciado pelo sujeito que sofre.
Utilização de estratégias defensivas contra o sofrimento 

psíquico: possível fator de equilíbrio e desequilíbrio 
Ao se falar em estratégias defensivas é necessário 

contextualizar o conceito de sofrimento psíquico. Para 
Dejours e Abdoucheli (1994), é um conceito possuidor 
de uma fonte empírica e dinâmica e uma consistência te-
órica e metapsicológica em que existe uma lógica essen-
cialmente defensiva ou essencialmente criativa. Logo, o 
sofrimento é trágico, inevitável e ambíguo.

O desafio real na prática, para a psicologia do trabalho, é 
definir as ações suscetíveis de modificar o destino do so-
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frimento e favorecer sua transformação (e não sua elimi-
nação). Quando o sofrimento pode ser transformado em 
criatividade, ele traz uma contribuição que beneficia a iden-
tidade. Ele aumenta a resistência do sujeito ao risco de de-
sestabilização e da fragilização da saúde. O trabalho funcio-
na como um mediador para a saúde. Quando, ao contrário, 
a situação de trabalho, as relações sociais de trabalho e as 
escolhas gerenciais empregam o sofrimento no sentido de 
sofrimento patogênico, o trabalho funciona como mediador 
da desestabilização e da fragilização da saúde (DEJOURS; 
ABDOUCHELI, 1994, p. 137).

Parece que nesse momento o sofrimento é visto como 
inerente ao ser humano. Da mesma maneira como Niet-
zsche percebe a existência. Uma eterna luta em que a 
subjetividade se expressa ambiguamente, sempre en-
tre o apolíneo e o dionisíaco, que em alguns momentos 
apresenta-se diante de uma confrontação (auseinander-
sentzung) e, em outros momentos, busca uma conciliação:

A seus dois deuses da arte, Apolo e Dionísio, vincula-se 
a nossa cognição de que no mundo helênico existe uma 
enorme contraposição, quanto a origens e objetivos, entre a 
arte do figurador plástico [Bildner], a apolínea, e a arte não 
figurada da música [unbildlichen], a de Dionísio: ambos os 
impulsos, tão diversos, caminham lado a lado, na maioria 
das vezes em discórdia aberta e incitando-se mutuamente a 
produções sempre novas, para perpetuar nelas a luta daque-
la contradição sobre a qual a palavra comum “arte” lançava 
apenas aparentemente ponte; até que, por fim, através de 
um miraculoso ato metafísico da “vontade” helênica, apa-
receram emparelhados um com o outro, e nesse empare-
lhamento tanto a obra de arte dionisíaca quanto a apolínea 
geraram a tragédia ática (NIETZSCHE, 2007, p. 24).

O pensamento de Nietzsche consiste na afirmação ati-
va da dor que é parte integrante da vida, estando em uma 
eterna confrontação e não podendo ser evitada. Quando o 
indivíduo consegue afirmar a dor alegremente, ele pode 
viver a existência em sua integralidade, através de uma 
sabedoria alegre. Dizer sim à vida, mesmo diante do so-
frimento, afirmando-a em todos os seus momentos, não 
é uma tarefa para muitos, são poucos os que assumem a 
posição de um niilista ativo, possibilitando a afirmação 
da vida na transvaloração da dor. Somente desta forma, 
segundo Nietzsche, é que o homem deixará de ser um 
meio para ser um além-homem (Übermensch). Zaratustra 
nos ensina uma terapêutica, ou melhor, como se pode ser 
senhor de si mesmo, apesar da dor e sofrimento. Dor e 
sofrimento são partes da vida e viver é um processo de 
contínua libertação. Pode-se experienciar muitas coisas: 
morte, amor, raiva, alegria, mas é perante os obstáculos 
que o homem se mostra como um guerreiro que se supe-
ra, para enfim tornar-se um além-homem. 

Nietzsche nos convoca a nos tornamos nós mesmos. 
Esta é a verdadeira terapêutica: tornar-se o que se é. 
Logo, o homem é responsável por sua vida; deve assu-
mir que todo tipo de sofrimento faz parte do existir, não 
há possibilidade de não sofrer, é um processo natural do 
mundo, tudo muda, tudo deixa de ser, um eterno devir, 
transitoriedade: o que não deixa de ser é porque nunca 
foi. O homem fraco se ressente eternamente pelo que 

ele não foi, porque de fato não construiu seu compor-
tamento diante de suas vivências, simplesmente repete 
comportamentos aceitos socialmente (construídos para 
algum fim), sem com isso necessariamente ter aprendido 
algo, ou ter amadurecido. O homem se torna ressentido 
sofrendo psicologicamente em seus pesares e se justifi-
cando para não agir conforme gostaria, se sacrificando, 
negando seu desejo.

Dejours, Dessors e Desriaux (1993) afirmam que a 
doença física se desencadeia por uma situação afetiva 
insustentável. A saúde mental é a existência da esperan-
ça, das metas, dos objetivos que podem ser elaborados. 
É quando há o desejo. O que faz as pessoas viverem é 
o desejo e não só as satisfações. O verdadeiro perigo é 
quando o desejo não é mais possível, podendo o indiví-
duo adoecer diante dessa impossibilidade. Ao laborar, o 
homem acumula uma energia psíquica (tensão nervosa) 
a qual não pode ser sublimada, repreendida ou retida. O 
trabalhador precisa de um escoamento conveniente à sua 
energia psíquica. O bem-estar psíquico está diretamente 
relacionado ao livre funcionamento em relação ao conte-
údo da tarefa (trabalho livremente escolhido e organiza-
ção do trabalho harmonioso). 

Logo, Nietzsche (2007) e Dejours (2004) falam de 
um sofrimento psíquico que é inerente à vida e que pode 
adoecer o homem, ou ser transformado, transvalorado, 
para uma dor ativa ou um sofrimento criador. Os estudos 
de Dejours e Abdoucheli (1994) mostram que as estraté-
gias de defesa podem ser usadas frente ao sofrimento nas 
organizações de forma individual ou coletiva. As indivi-
duais minimizam a percepção das pressões patogênicas 
sofridas; as coletivas contribuem para assegurar a coesão 
e a construção do coletivo de trabalho e, através de um 
consenso, funcionam como regras e conferem ao sujeito 
uma estabilidade que ele não conseguiria garantir apenas 
com suas defesas individuais. 

Dejours e Abdoucheli (1994) nos trazem como exem-
plo estratégias defensivas coletivas, a indiferença de to-
dos diante de uma comunicação distorcida que frustrou e 
retirou o sentimento de esperança; e, como individuais, a 
valorização das vivências fora do trabalho, pela sublima-
ção, que é um comportamento inteligente, nem sempre 
consciente, e que ajuda na sobrevivência dos obstáculos. 
O trabalho no qual a organização dá pouca importância 
ao desejo pode levar o indivíduo ao adoecimento, mas 
o trabalho também pode ser um mediador de autorreali-
zação, sublimação e saúde, quando leva o indivíduo ao 
caminho de um sofrimento criativo. Nietzsche (2007), 
tanto no contexto de trabalho como em outros contex-
tos, observa que alguns indivíduos se ressentem diante da 
dor, o que pode ocasionar o sofrimento e o adoecimen-
to humanos, mas ele também observa que outros vivem 
afirmativamente a vida, estando mais próximo do que se 
é, e não seguindo valores distantes de si. O homem é von-
tade e isso não pode ser mudado. A natureza não busca 
algo fixo, ela se transforma todo o tempo, e nesta meta-
morfose pode ocorrer a construção de novos valores, por 
consequência, um além-homem (Übermensch).
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Conclusão
É necessário um espaço de escuta para a manifestação 

do sofrimento, para que o trabalhador possa falar sobre o 
que sente, possibilitando, dessa maneira, diversos benefí-
cios para a sua saúde, como: felicidade em participar do 
trabalho, níveis reduzidos de absenteísmo, menos aciden-
tes, cooperação de proteção mútua, etc. O entendimento é 
possível e desejável, e deste modo o processo de reestru-
turação organizacional pode exigir que o sujeito se mante-
nha aberto, sem medo das transformações, que corra riscos 
com otimismo e, sobretudo, expresse satisfação com a 
vida. Para Nietzsche (2007) a dor não é uma experiência 
necessariamente ruim. O utilitarismo da ciência, que tenta 
abolir o desprazer, se equivoca ao tentar abolir algo ine-
rente ao homem, e desta maneira propõe, como contrapon-
to, o conhecimento alegre, a sabedoria aliada ao riso e a 
uma sensação de júbilo que só é possível quando a dor se 
encontra enlaçada ao prazer. A dor é percebida como um 
caminho que pode tornar os homens mais fortes. O homem 
moderno precisa da experiência da dor, que tem o caráter 
de uma “formação”, ou ainda, de transformação. A busca 
incessante pela ausência de dor tem como consequência 
uma aversão à dor. O sofrimento dos tempos da moder-
nidade se traduz em uma espécie de hipersensibilidade e 
intolerância à dor, e o remédio proposto para este “mal” 
parece ser paradoxal: “A melhor receita para a miséria é a 
própria miséria” (NIETZSCHE, 1974, p. 125). 

Neste ponto, encontramos uma ressonância com a 
travessia da dor em Dejours, Dessors e Desriaux (1993), 
processo que requer o encontro necessário com o próprio 
sofrimento para uma possível mudança. Estes autores 
situam o trabalho como possível fator de equilíbrio, em 
que é possível ao sujeito buscar um trabalho que pos-
sua sentido, um oficio que vá além do modo de ganhar a 
vida, que represente uma parte importante do viver, que, 
mesmo sendo um fator de deterioração e desgaste, tam-
bém seja essencial para o equilíbrio e desenvolvimento 
do sujeito. A busca da saúde é algo dinâmico, um obje-
tivo a ser alcançado, sendo difícil chegar a um completo 
bem-estar. O organismo não é estático, mas em perpétuo 
desequilíbrio e retorno ao equilíbrio, reforçando, dessa 
maneira, um aspecto positivo, ao afirmar que o sujeito 
pode escolher seu modo operatório ou modificá-lo. Com 
base no exposto, as análises realizadas no presente artigo 
buscaram contribuir para as articulações entre a subjeti-
vidade do trabalhador, o sofrimento psíquico no trabalho, 
as estratégias defensivas e os impactos do trabalho na 
saúde mental do trabalhador à luz do recorte teórico das 
teorias dejouriana e nietzschiana.
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